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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica. Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.
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	A história da cachaça não é apenas a história de uma bebida. É, sobretudo, a história de um povo, de uma terra e de um tempo em que o Brasil começava a se desenhar como nação. Ao mergulhar em suas origens, descortina-se não apenas um destilado feito a partir da cana-de-açúcar, mas um símbolo de resistência, identidade e contradição: ao mesmo tempo bebida dos escravizados e dos senhores, moeda de troca e instrumento de revolta, prazer popular e objeto de perseguição pela metrópole portuguesa.

	Sua gênese remonta aos primeiros engenhos de açúcar instalados no litoral brasileiro, entre os séculos XVI e XVII, quando a cana recém-trazida das ilhas atlânticas começava a ser explorada em escala monumental. Ali, entre caldeiras fumegantes e rodas d’água que giravam sem descanso, surgiam os primeiros resíduos da produção açucareira: o caldo 

	 

	fermentado da cana que, aquecido, dava origem a uma aguardente forte e rústica. Essa “água ardente da terra” não demoraria a se tornar cachaça — palavra que, inicialmente, designava a espuma do caldo em fermentação, mas que logo se transformaria em nome próprio de uma das maiores expressões da cultura brasileira.

	A cachaça, porém, nasceu marcada pelo estigma da desigualdade. Servida aos escravizados como forma de aumentar a resistência ao trabalho extenuante, também circulava entre marinheiros, tropeiros e trabalhadores livres, consolidando-se como a bebida do povo, em oposição ao vinho e à bagaceira portugueses, reservados às elites. Rapidamente, a coroa lusitana percebeu que aquele destilado poderia não apenas ameaçar o monopólio do vinho, mas também servir de moeda de troca no lucrativo comércio de escravizados africanos. Surgia, 

	 

	assim, a “primeira guerra fiscal do Brasil”, quando Portugal tentou proibir a produção da cachaça em nome de seus interesses econômicos.

	Mas a bebida já havia se enraizado na vida social e cultural da colônia. Resistiu às proibições, atravessou as senzalas, os quilombos e as tabernas, chegando às mesas de todas as classes sociais. No século XVIII, tornou-se parte das revoltas coloniais, como a Inconfidência Mineira, sendo consumida como símbolo de insubmissão. Mais do que uma bebida, era a tradução líquida do espírito rebelde dos colonos diante da exploração da metrópole.

	Este livro convida o leitor a percorrer essa trajetória fascinante: dos engenhos coloniais às modernas destilarias, das senzalas às rodas de samba, das revoltas contra o poder metropolitano ao reconhecimento internacional da cachaça como bebida típica e 

	 

	exclusiva do Brasil. A investigação não se limita às técnicas de produção, mas mergulha na história social, cultural e política que transformou a cachaça em patrimônio.

	Assim como o próprio Brasil, a cachaça nasceu entre a opressão e a liberdade, entre o suor do trabalho forçado e a criatividade popular, entre a repressão da metrópole e a afirmação da identidade nacional. Mais do que contar a origem de um destilado, este livro é um mergulho na alma de uma bebida que carrega, em cada gole, a história do país que a criou.
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